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RESUMO 

Estudou-se a influência do ácido 2-clo¬ 
roetilfosfônico, aplicado em cultura de 
fumo (Niaotiana tabacum L.) cultivar 
"Goianinho", em condições de campo, vi­
sando uniformizar e antecipar a colhei­
ta das folhas. 

Aplicou-se o produto comercial Ethrel 
(240 g/l de i.a), nas dosagens de 2,4, 
6 e 8 litros/ha, quando nas folhas apre 
sentavam, na maior parte da planta o 
crescimento máximo. Após 6 dias do tra¬ 
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tamento, foram as folhas colhidas, con­
tadas e pesadas. 

Os resultados obtidos mostraram que o 
regulador vegetal utilizado promoveu um 
amadurecimento mais precoce, antecipan­
do e uniformizando a colheita das fo­
lhas de fumo, independentemente das con¬ 
centrações utilizadas, que não diferi­
ram entre si. 

INTRODUÇÃO 

A cultura do fumo, (Niaotiana tàbacwn L.) torna-se 
a cada dia, uma cultura de maior importância econômica. 
Dentre as técnicas culturais que essa cultura exige, a 
colheita é uma das que mais onera em relação aos gastos 
totais, pois o amadurecimento das folhas normalmente é 
desuni forme, necessitando-se de diversas "apanhas". E-
xistem também, em algumas regiões produtoras, uma in­
fluencia climática que prejudica ainda, mais a maturação. 

Além disso, procura-se programar a colheita dessa 
cultura, de maneira a ampliar o período de produção, ou 
então, produzir em épocas onde o valor da venda seja 
mais compensador. 

Outro fator importante ê a cor amarela apropriada 
das folhas antes do processo de "cura", pois esse proces 
so é relativamente demorado, quando se quer obter um pro 
duto final de boa qualidade; daí, a importância de se oF 
ter um estágio ideal de amadurecimento da folha, para se 
processar a colheita e posteriormente efetuar-se a "cu­
ra". 

0 produto Ethrel, tem em sua composição o ácido 2 -



-cloroetiIfosfônico, que nos vegetais, atua liberando 
etileno e o mesmo, atua em diferentes processos, podendo 
acelerar a maturação dos tecidos vegetais (BURG S BURG, 
I 9 6 5 ) . 0 ácido 2-cloroeti1fosfônico libera etileno no 
tecido vegetal em pH acima de 3»5 e pode ser translocado 
por toda a planta (FELIPE, 1 9 7 9 ) . 

Diversos pesquisadores citam o etileno, quando a-
pliçado exogenamente, agindo como acelerador do início 
de maturação em vegetais (GALSTON & DAVIES, 1970; WEAVER, 
1 9 7 2 ; IWAHORI et alii, 1968 e NICKELL, 1 9 8 2 ) . 

A aplicação de fito-reguladores em cultura de fumo 
vem sendo estudada com resultados bastante satisfatórios. 
GARRET (1977) cita que a partir de 1975, nos Estados UnJ^ 
dos, a utilização de Ethrel em cultura de fumo tem dado 
bons resultados relacionados ã uniformização da matura­
ção das folhas, refletindo economicamente na produção. 

A aplicação de ethephon, em cultura de fumo, cv. 
Dehli em experimentos conduzidos no Canadá, segundo WAJ_ 
KER (1977)» promoveu amadurecimento das folhas, 3 dias 
após o tratamento. Chegou a causar uma redução no índi­
ce de área foliar e no conteúdo de açúcares redutores, 
mas o rendimento e conteúdo dos alcalóides totais não fo 
ram afetados. Esse autor cita que cigarros feitos de fo 
lhas tratadas tiveram preferência aos cigarros feitos com 
folhas não tratadas. 

Segundo BLATT & SPONAGLE (1977) no Canadá, a apli­
cação de Ethephon em várias concentrações, em vários es­
tágios de crescimento, e misturado com nitrogênio em cul 
turas de fumo cv. Hicks Broadleaf e Dehli 3**, antecipo^ 
a colheita e aumentou o rendimento de folhas maduras 7$ 
dias apôs o transplante, mas não aumentou o rendimento 
do peso da matéria fresca total quando comparadas com a 
testemunha. 

Segundo MINER (1979) a aplicação de Ethrel em di­
versos centros produtores de fumo no Canadá, pesquisas 



essas que tiveram início em 1 9 6 9 , tem mostrado que o ga­
nho em tempo de "cura" das folhas de fumo é realmente si(£ 
ni f icat i vo. 

A finalidade deste trabalho foi verificar o efeito 
desse regulador vegetal, na antecipação e uniformização 
da maturação das folhas na cultura do fumo, em nossas 
cond i ções. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em condições de campo 
de produção de fumo, em solo Podzólico Vermelho Amarelo-
-variação Laras, de propriedade do Sr.Antonio Packer, no 
município de Piracicaba, SP. 

Foi utilizada uma área de cultivo de fumo {Nicotia 
na tabacwn L . ) cultivar "Goianinho 1 1, com espaçamento de 
1,20 x 0,60 m selecionando-se plantas homogêneas quanto 
ao porte e no estágio de colheita do primeiro e do segun 
do pares de folhas. As folhas apresentavam na maior par 
te da planta o crescimento máximo, verificado através do 
empa 1idecimento gradual da cor verde das folhas. 

Para induzir a uniformidade da maturação das fo­
lhas, foi utilizado o produto comercial Ethrel (2*40 g/l, 
do ácido 2 cloroeti1-fosfônico), em pulverização com pul 
verizador costal Jacto, com capacidade de 20 litros, na 
razão de 820 litros/ha, em cobertura total das plantas. 

Os tratamentos experimentais foram efetuados em 
1^/07/8^, * constaram, além do controle (testemunha), das 
dosagens 2, A, 6 e 8 litros de Ethrel/ha, utilizando-se 
do de 1ineamento experimental de blocos casua1izados, com 
seis repetições para cada tratamento, sendo utilizadas 
10 plantas úteis por parcela. 



Em 2Q/07/84 foram colhidas todas as folhas maduras 
e verdes por planta, as quais foram contadas e pesadas. 
Os dados (número de folhas e peso da matéria fresca das 
folhas, tanto maduras como verdes) foram transformados 
em porcentagem. 

Na análise estatística efetuada, foi adotado o te£ 
te F para a análise de variância e o teste Tukey para a 
comparação das médias, ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As tabelas 1 e 2 apresentam, respectivamente, o nü 
mero de folhas e o peso (gramas) da matéria fresca, das 
folhas maduras, em 10 plantas de fumo, 6 dias após o tra_ 
tamento com diferentes concentrações de Ethrel. 

As tabelas 3 e k apresentam os dados, respectiva­
mente, do numero de folhas e o peso (gramas) da matéria 
fresca, das folhas verdes, em 10 plantas de fumo, 6 dias 
após o tratamento com diferentes concentrações de Ethrel 

Na tabela 5 constam os dados do peso médio (gra­
mas) da matéria fresca da folha madura de fumo. A anâli 
se estatística efetuada nela, apresentou um valor de T 
(Blocos) « 0 ,59 e F (tratamentos) « 2,37» não significa 
tivos, e um coeficiente de variação - .6 ,36¾. Anallsan-
do-se essa Tabela, observa-se que os dados médios apre­
sentam as parcelas tratadas, com folhas maduras, de me­
nor peso de matéria fresca com relação as parcelas não 
tratadas, o que também foi encontrado por WALKER (1977) . 
£ obvio que nas parcelas tratadas com Ethrel, em virtude 
desse tratamento, a maior parte das folhas amadureceram 
mais precocemente, mesmo aquelas que não tenham uma á-
rea foliar mais desenvolvida e um maior peso de matéria 
fresca. Relacionadas com as parcelas onde não houve tra_ 



tamento com Ethrel, só estavam amadurecidas d--> folhas 
mais vejhas e portanto, de maior área foliar e maior pe­
so de matéria fresca. Como já foi dito, apesar dessa 
constatação a análise estatística efetuada, não mos­
trou diferença significativa entre os tratamentos. 

Na tabela 6 constam os dados de porcentagem do nú­
mero de folhas verdes e na Tabela 7. os de porcentagem 
do peso (gramas) da matéria fresca das folhas maduras em 
10 plantas de fumo, 6 dias após o tratamento com diferen 
tes concentrações de Ethrel. 

Os dados da Tabela 7, para serem melhor analisados 
estatisticamente, foram transformados em arc sen P/100. 
A análise dos dados assim transformados mostraram um va­
lor de F (Blocos) = 1,22, não significativo e F (trata­
mentos) = ^0,06** (altamente significativo) mostrando 
diferenças entre os tratamentos. 0 Teste de Tukey efe­
tuado apresentou uma diferença mínima significativa (a 
5¾) de 7,29 mostrando que as parcelas não tratadas dife­
riram de todos os tratamentos com Ethrel, os quais, não 
diferiram entre si, o que pode ser observado através dos 
valores da média dos dados; neles as letras diferentes, 
significam diferenças entre os tratamentos. 0 coefi­
ciente de variação foi de 5,88$. 

Para uma melhor apreciação do efeito das diferen­
tes concentrações de Ethrel sobre as plantas de fumo, 
foram elaboradas as Figuras 1 e 2 onde estão, respectiva 
mente, a porcentagem do número de folhas maduras e ver­
des, e a porcentagem do peso da matéria fresca das fo­
lhas maduras e verdes, de 10 plantas de fumo, 6 dias a-
pôs o tratamento com diferentes concentrações de Ethrel; 
dados médios de 6 repetições. 





















Através dos dados obtidos, também em cultura de 
mo, o ácido 2-cloroeti1-fosfônico, quando aplicado exõge 
namente^agiu iniciando de forma mais precoce e uni formi~ 
zando a maturação, fato este que comprova a afirmação de 
diversos autores (BURG 6 BURG, 1965; GALSTON 6 DAVI ES, 
1970; WEAVER, 1972; IWAHORI etalil, 1968 e NICKELL, 
I 9 8 2 ) , com relaçio ao efeito do etilenona maturação. 

Para a cultura de fumo, a utilização desse regula­
dor vegetal pode ser recomendado, como mais uma técnica 
para melhorar, economicamente a produção final,o que tam 
bem concorda com as citações de GARRET ( 1977 ) ; WALKED 
(1977 ) ; BLATT & SPONAGLE (1977) e MINER ( 1979 ) , em cultu 
ras de fumo nos Estados Unidos e no Canadá. 

As dosagens utilizadas, não alteraram a produção 
firais ;ndicando que a dosagem de 2 litros/ha é suficien­
te pá* iniciar o processo de maturação e antecipar a co 
lheita, além de uniformizar a mesma. 

CONCLUSÕES 

Através dos resultados obtidos, nas condições do 
experimento, chegou-se as seguintes conclusões: 

- A utilização de Ethrel em cultura de fumo, tor­
na o amadurecimento mais precoce, o que antecipa e uni­
formiza a colheita das folhas. 

- Não houve diferença significativa entre as dosa-
gens de Ethrel utilizadas, onde, todas elas apressaram o 
amadurecimento das folhas, e, portanto, a menor dosagem 
(2 litros/ha) foi tão eficiente quanto a maior (8 li­
tros/ha) . 

- Em relação a planta toda, utilizando-se do regii-



lador vegetal, o número de folhas maduras e a quantidade 
de matéria fresca das folhas maduras colhida, é sensívej[ 
mente maior, quando comparada as parcelas não tratadas, 
podendo-se portanto, proceder-se a uma única colheita. 

SUMMARY 

EFFECTS OF (2-CHLOROETHYL) PHOSPHONIC ACID ON LEAF 
MATURITY OF TOBACCO PLANTS (Nicotiana tabacum L.) 

This paper deals with the study of the effects of 
(2-chloroethyl) phosphonic acid on leaf maturity of 
tobacco plants, Nicotiana tabacum L. cultivar "Goiani­
nho". The experiment was set in the field and the 
product was used in order to uniformize and antecipate 
the leaf harvesting. The commercial product Ethrel (240 
g/l of a.i.) was sprayed in the dosage of 2, 4,6, and 
8 liters/ha at the stage of maximum growth of the leaves. 
Six days after this treatment the leaves were harvested, 
counted and weighted. The results have indicated that 
the vegetal regulator has promoted a more precocious 
ripening, thus antecipating and uniformizing the 
harvesting of the tobacco leaves, regardless the 
concentrations used in the experiment. 
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